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Lei seca 
começa às 
03h e vai até 
17h de domingo 
no Estado

Sol e aumento de nuvens de 
manhã. Pancadas de chuva à 
tarde e à noite.

Fonte: 
CLIMATEMPOmáx.29º

mín.23º

EDIÇÃO IMPRESSA

Nível do rio Paraguai
(Ladário)
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BEBIDA ALCOÓLICA

>>PÁGINA 05

Serão instalados 202 pontos para 
transmissão dos resultados das 6.096 
seções eleitorais em MS. 
>>PÁGINA 04

Apuração dos 
votos deve 
durar cerca 
de duas horas

PREVISÃO

12/11

Anderson G
allo

Justiça Eleitoral entrega 
urnas e material de votação 

para presidentes de mesa
>>PÁGINA 03

Nos dois municípios, são 13 candidatos a prefeito. >>PÁGINA 05

Corumbá tem 70.238 
eleitores aptos ao voto; 
em Ladário são 14.212

VOTAÇÃO DAS 07H ÀS 17H

Anderson Gallo
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ARTIGO

O Pantanal em 2020 e os desafios para 
as próximas gerações

O ano de 2020 
ficará marca-
do na História 
pelos desafios 

que a Covid-19 impôs 
aos governos e à socie-
dade nas agendas da 
economia e da saúde 
pública. Nessas pági-
nas, também tivemos 
uma amostra de como 
as nuances climáticas 
e a ação humana po-
dem impactar em nos-
sa casa comum, algo 
que, a exemplo da pan-
demia, também exigiu, 
por parte dos mesmos 
atores, respostas rá-
pidas, confiança na 
ciência e cooperação 
mútua.

Foi nesse contexto e 
em meio à maior seca 
das últimas cinco dé-
cadas na Bacia do Rio 
Paraguai, responsável 
pelo abastecimento hí-
drico de todo o Panta-
nal, que Mato Grosso 

(*) Jaime Verruck é secretário de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Econômico, Produção e Agricultura 
Familiar do Governo do Estado de Mato Grosso do Sul.

Por Jaime Verruck (*)  

do Sul registrou um 
número recorde de in-
cêndios florestais, so-
bretudo na região pan-
taneira.

Sob os olhos da mí-
dia nacional e estran-
geira, as imagens dos 
incêndios na maior 
planície alagável do 
mundo geraram como-
ção e indignação, mas 
também serviram, pa-
radoxalmente, de com-
bustível para que go-
vernos e sociedade se 
mobilizassem de forma 
integrada no combate 
ao fogo e garantissem 
a preservação de 73% 
do Bioma Pantanal em 
Mato Grosso do Sul e 
no Mato Grosso, além 
do resgate e do aten-
dimento aos animais 
feridos.

O resultado obtido 
não seria possível sem 
o pleno apoio do go-
verno federal, por meio 

das Forças Armadas, 
do Ibama, do ICMBio 
e da Força Nacional de 
Segurança; sem o total 
envolvimento do Gover-
no do Estado de Mato 
Grosso do Sul, por meio 
do Corpo de Bombeiros 
Militar, da Semagro, do 
Imasul, da Defesa Civil 
e da Sejusp; sem a co-
operação dos governos 
do Mato Grosso, do Pa-
raná, de Santa Catari-
na e do Distrito Federal 
e, por fim, sem a par-
ticipação da sociedade 
civil, por meio do setor 
produtivo, dos produ-
tores rurais e das ongs.

Neste trabalho, cen-
tenas de pessoas, entre 
homens e mulheres do 
Corpo de Bombeiros e 
das brigadas de com-
bate aos incêndios se 
revezaram em dezenas 
de idas e vindas ao Pan-
tanal, muitas na Nhe-
colândia e no Paiaguás, 

mas também em outras 
regiões do Estado. Não 
foi uma empreitada 
fácil nem ligeira, mas 
o objetivo comum nos 
mobilizou como uma 
Comitiva Esperança, 
completamente focados 
no combate ao fogo.

Sabemos que vence-
mos uma batalha fun-
damental para o meio 
ambiente e para a eco-
nomia sul-mato-gros-
sense. Também temos 
o pleno conhecimento 
de que o prognóstico 
crítico da situação hí-
drica na região perma-
nece para os próximos 
anos e deve continuar 
impactando em rios 
como o Piquiri, o São 
Lourenço e principal-
mente o Paraguai, bem 
como em toda a fauna e 
flora do Pantanal.

Agora, no momento 
em que estamos pres-
tes a celebrar o Dia do 

Pantanal – em 12 de 
novembro, conforme o 
Calendário Oficial do 
Estado – é fundamental 
aproveitarmos o perío-
do das águas que vão 
de novembro a março 
para implantar as mu-
danças legais e estru-
turantes necessárias 
ao fortalecimento das 
nossas instituições; 
ampliar as parcerias e 
o incentivo à pesquisa 
e, por fim, fomentar e 
disseminar boas prá-
ticas de produção e de 
manejo no Pantanal.

Essas ações são 
“moda lenta”, parte do 
modelo de desenvolvi-
mento sustentável pro-
posto pelo Governo do 
Estado para a região, 
que valoriza a cultura 

pantaneira e propor-
ciona maior geração de 
valor por meio da rela-
ção equilibrada entre 
a atividade pecuária e 
o turismo com o meio 
ambiente. Porém, só 
vamos avançar, de fato, 
com a continuidade da 
integração e diálogo 
entre governo e socie-
dade.

Aprendemos gran-
des lições neste ano 
com o Pantanal e temos 
um compromisso e res-
ponsabilidade, não so-
mente com o povo sul-
-mato-grossense, mas 
com o mundo, de for-
ma a garantir que toda 
essa riqueza e beleza 
singulares seja conser-
vada e desfrutada pelas 
futuras gerações.
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ELEIÇÕES 2020

Urnas eletrônicas são entregues 
aos presidentes de mesa

Leonardo Cabral

Aparecida tem 30 anos de experiência nas eleições

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Segue até este sá-
bado, 14 de no-
vembro, véspe-
ra das Eleições 

Municipais 2020, a 
entrega das urnas ele-
trônicas e os materiais 

de votação para os pre-
sidentes de mesa. 

O repasse dos ma-
teriais e dos equipa-
mentos teve início na 
última quarta-feira 
(11) com as 46 urnas 
da 50ª Zona Eleitoral, 
que correspondem ao 
município de Ladário. 

Pela primeira vez 
como presidente de 
mesa e também a 
primeira a receber o 
material de votação, 
Jucele Ferreira Carva-
lho, que é professora, 
disse que o momento 
é de expectativa para 
o dia do pleito.

"Trabalho há cerca 
de oito anos como me-
sária e essa é a primei-
ra vez como presidente 
de mesa. Pretendo le-
var a experiência des-
ses anos para o dia da 
votação, no domingo. É 
importante o momento 
em que estamos trans-
correndo da pandemia, 
mas vamos nos sair 
bem”, falou Jucele que 
é presidente na seção 
114, em Ladário, que 
fica na Escola Estadu-
al 02 de Setembro.

Com um pouco 
mais de experiência, 
a também professora, 
Aparecida Ramona Ta-
mas, disse que terá um 
desafio a mais.

“Soube que em mi-
nha seção há um de-
ficiente auditivo, por 
isso, vou procurar sa-
ber, lendo mais, como 
auxiliá-lo no dia. Já 
são mais de 30 anos 
trabalhando nas Elei-

ções, que enfrentam 
um momento diferen-
te, pela pandemia do 
novo coronavírus, que 
nos faz adaptar aos 
cuidados de preven-
ção”, disse Aparecida.

Entre os materiais 
de votação, os presi-
dentes de mesa rece-
beram produtos de 
higienização. Em uma 
sacola plástica lacrada, 
foram entregues álcool 
em gel, lenço umede-
cido, máscaras, copos 
descartáveis, fones de 
ouvido, entre outros. 
As urnas eletrônicas 
também foram entre-
gues lacradas, porém, 
antes de seguir com os 
presidentes de mesa, 
elas foram ligadas e 
testadas.

A chefe do cartó-
rio da 50ª Zona Elei-
toral, Eduarda de Sá 
Lucena, disse que o 
momento vivenciado é 
desafiador. "Tivemos 

limitações, como a mão 
de obra para ajudar na 
logística da eleição. 
Agora estamos com o 
processo de entrega 
das urnas. Fizemos 
treinamento dos mesá-
rios, que ficam respon-
sáveis por elas, que já 
são entregues prepa-
radas, ou seja, já in-
seminadas com todos 
os dados e aguardam 
para receber o voto dos 
eleitores no domingo”, 
explicou Eduarda ao 
Diário Corumbaense.

Já as urnas de Co-
rumbá, começaram a 
ser entregues na quin-
ta (12) e prosseguem 
hoje e amanhã (13 e 
14). Também foi inicia-
da na quarta-feira, a 
montagem das seções. 
No dia da votação, o 
mesário, principal-
mente o presidente da 
seção, tem que estar 
às 06h para instalar a 
urna.

Seções de votação têm mudanças em Corumbá e Ladário
Seções de votação 

em Corumbá e Ladá-
rio sofreram mudan-
ças para as Eleições 
2020, na 7ª e 50ª Zo-
nas Eleitorais devido 
a fechamento para 
reforma, mudança de 
endereço e adequação 
logística de algumas 

sedes. 
O pleito munici-

pal acontece neste 
domingo, 15 de no-
vembro. Ao todo, Co-
rumbá tem 70.238 
eleitores aptos a vo-
tar. A 7ª Zona Eleito-
ral tem 45.563 elei-
tores e a 50ª Zona, 

24.675 votantes. É a 
quarta cidade de MS 
com maior número de 
eleitores. 

O município tem 
nas mulheres a maior 
parte de seu eleitora-
do, com 36.517 elei-
toras (51,990%). A 
população masculina 
é de 33.721 eleitores 
(48,010%). 

Confira as seções que 
sofreram mudanças: 

As seções 21, 22, 
23, 24, 25, 26 e 27, 
da Escola Municipal 
Cyríaco Félix de To-
ledo, funcionarão no 
Colégio Santa Tere-
sa, localizada na rua 
Quinze de Novembro, 
489.

As seções 11, 81, 
82, 83, 84 e 85, que 
funcionavam na Es-
cola Municipal Pedro 
Paulo de Medeiros, 
passam para o Co-
légio Adventista, na 
Avenida Porto Carre-
ro, 1.956.

As seções 32 e 283, 
da Agenfa, funcio-
narão na Associação 
Comercial de Corum-
bá, na rua Delamare, 
1.088. As seções 16, 
17 e 48, da Cassems 
passam para o Colé-
gio Adventista, Ave-
nida Porto Carreiro, 
1.956.

A seção 302, da 
Escola Municipal Lu-
dovina Portocarrero, 
em Forte Coimbra, 
funcionará na Esco-
la Municipal de Porto 
Esperança. A seção 
228, da região do Ja-
cadigo, funcionará na 
escola Monte Azul, no 
assentamento Taqua-
ral. 

As seções 86, 87, 
88 e 89, da Loja Ma-
çônica Caridade e Si-
lêncio, funcionarão 
no Colégio Adventis-
ta, na Avenida Porto 
Carrero.

50° Zona Eleitoral
 

Em Ladário, as 

mudanças acontecem 
nas seções da Escola 
Professor João Bap-
tista, que não fun-
cionará, sendo elas, 
transferidas para 
a Escola Municipal 
Francisco Mendes 
Sampaio.

Outra mudança na 
cidade vizinha, que 
ocorreu para evitar 
aglomeração, foi o des-
membramento das se-
ções da Escola Munici-
pal Farol do Norte. Três 
foram transferidas para 
a Escola Municipal 17 
de Março (132, 137 e 
159). Apenas duas se-
guem funcionando na 
Farol do Norte.

Já em Corumbá, 
a mudança acontece 
na seção do Campus 
Pantanal da Universi-
dade Federal de Mato 
Grosso do Sul, que no 
domingo (15) funcio-
nará no Campus II da 
Universidade.

Na zona rural, a 
seção que era do as-
sentamento São Ga-

briel, será transferida 
para o assentamento 
Mato Grande, com lo-
cal de votação na Es-
cola Municipal Rural 
Carlos Cárcano.

Para esse local de 
votação, haverá co-
missão de transporte 
de eleitores, com ho-
rários de 07h, 09h, 
13h, e 14h, que os 
levarão até o local 
de votação e também 
farão o translado de 
volta deles.

Em caso de dúvidas 

Os eleitores que ti-
verem dúvidas sobre 
a nova localização das 
seções poderão fazer 
consulta, por meio 
do aplicativo E-Título 
(http://www.tse.jus.
br/eleitor/servicos/
aplicativo-e-t i tulo) , 
disponível para iOS 
e Android, que teve 
uma nova versão re-
centemente liberada 
pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral. (LC)
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ELEIÇÕES 2020

Ministério Público Eleitoral divulga 
orientações para a votação de domingo

Anderson Gallo

Votação inicia às 07h e vai até 17 horas; uso de máscara é obrigatório

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

O M i n i s t é r i o 
Público Elei-
toral (MPE-
MS) divul-

gou orientações que 
deverão ser cumpri-
das por eleitores, 
mesários, candida-
tos e coligações par-
tidárias no domingo, 
15 de novembro, du-
rante o período de 
votação. Em Corum-
bá, o ofício circu-
lar é assinado pelos 
promotores eleito-
rais Marcos Martins 
de Brito (7ª Zona) e 
Luciano Bordignon 
Conte (50ª Zona).

Aos eleitores, so-
mente é permitida, 
no dia das eleições, 
a manifestação in-
dividual e silencio-
sa da preferência do 
eleitor por partido 
político, coligação ou 
candidato, que pode 
ser revelada “exclu-
sivamente pelo uso 
de bandeiras, bro-

ches, dísticos e ade-
sivos”. É vedada a 
aglomeração. 

No dia da votação, 
trabalhos de fiscais 
de partidos e coliga-
ções somente será 
permitido desde que, 
em seus crachás 
constem “o nome de 
fiscal e sigla do par-
tido político ou coli-
gação a que sirvam, 
vedada a padroniza-
ção do vestuário”. É 
proibido constar no 
crachá o número do 
partido ou o número 
de qualquer candi-
dato ou mesmo usar 
adesivos de propa-
ganda eleitoral.

Cada partido po-
lítico ou coligação 
poderá nomear até 
dois delegados para 
cada município ou 
zona eleitoral, bem 
como até 2 (dois) fis-
cais para cada mesa 
receptora (titular e 
suplente). Mas, em 
cada mesa recepto-
ra somente poderá 
atuar um fiscal de 

cada partido políti-
co ou coligação por 
vez, mantendo-se a 
ordem no local de 
votação. 

É obrigatório o 
uso de máscara de 
proteção, cobrindo 
boca e nariz, nos lo-
cais de votação e no 
interior das seções 

eleitorais. No caso 
de recusa do uso de 
máscara de prote-
ção, “o presidente 
da mesa receptora 
ou o juiz eleitoral, 
no uso do poder de 
polícia, poderão im-
pedir o ingresso ou 
retirar da sessão ou 
do local de votação 
qualquer pessoa que 
descumprir referida 
obrigação”.

Constituem cri-

mes, no dia da 
eleição: “o uso de 
alto-falantes e ampli-
ficadores de som ou 
promoção de comício 
ou carreata; a arregi-
mentação de eleitor 
ou a propaganda de 
boca de urna; a di-
vulgação de qualquer 
espécie de propagan-
da de partidos políti-
cos ou de seus can-
didatos; a publicação 
de novos conteúdos 

ou impulsionamen-
to de conteúdos nas 
aplicações de in-
ternet, podendo ser 
mantidos em funcio-
namento as aplica-
ções e os conteúdos 
publicados anterior-
mente”.

Também constitui 
crime “o transporte 
de eleitor, desde o 
dia anterior até o dia 
posterior a eleição, 
punido com reclu-
são de 04 a 6 anos, e 
pagamento de 200 a 
300 dias-multa (art. 
11, inciso III, da Lei 
n 6.091/74). É per-
mitido o uso indivi-
dual do veículo pelo 
proprietário, para o 
exercício do próprio 
voto e dos membros 
da sua família”. 

O Ministério Pú-
blico, as Forças Po-
liciais e a Justiça 
Eleitoral “imprimirão 
forte fiscalização para 
inibir compra de vo-
tos, transporte ilegal 
de eleitores, a coa-
ção eleitoral o derra-
me de 'santinhos' ou 
quaisquer outros cri-
mes eleitorais ou co-
muns”.TRE-MS prevê fim da 

apuração dos votos até 19h
CAMPO GRANDE NEWS
www.campograndenews.com.br

A apuração das 
eleições municipais 
em Mato Grosso do 
Sul deve ser encer-
rada até às 19h de 
domingo (15), duas 
horas após o término 
das votações. Esta é 
a previsão feita pelo 
presidente do TRE-
-MS (Tribunal Regio-
nal Eleitoral de MS), 
o desembargador 
João Maria Lós.

Por meio da asses-
soria, ele informou 
que serão instala-
dos 202 pontos para 
transmissão dos re-
sultados das 6.096 
seções eleitorais de 
todo Mato Grosso do 

Sul, que irá totalizar 
os votos dos 79 mu-
nicípios, aos cargos 
de vereador, vice-pre-
feito e prefeito. 

O presidente do 
TRE-MS destacou 
que a orientação é 
para apurar os vo-
tos com “segurança e 
transparência” e que 
se tudo ocorrer como 
planejado em "duas 
horas" a apuração 
será concluída com 
sucesso. Mato Gros-
so do Sul sempre é 
um dos primeiros 
estados a terminar o 
processo no Brasil.

A eleição irá ocor-
rer no próximo do-
mingo (15), das 07h 
até às 17h. Em co-
municado oficial, 

João Maria Lós orien-
tou os eleitores a ir 
aos locais de votação 
de máscara, manter 
o distanciamento so-
cial se houver filas e 
limpar as mãos (álco-
ol em gel) na entrada 
e saída da zona elei-
toral.

Também pediu 
que os eleitores dei-
xem as primeiras ho-
ras da votação, das 
07h até às 10h, para 
as pessoas com mais 
de 60 anos, que se 
enquadram no “gru-
po de risco” da co-
vid-19. Ainda citou a 
importância de ano-
tar os números dos 
candidatos e consul-
tar o local de votação 
antes de sair de casa. 

TSE alerta sobre 
comunicado falso de 

cadastro para voto em casa
DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

O Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) 
esclarece que é falso 
o comunicado que 
circula em redes so-
ciais e aplicativos de 
mensagens sobre a 
possibilidade de se 
cadastrar em um site 
para votar em casa, 
por meio do celular, 
como substituição ao 
voto presencial.

Todos os anos – 
especialmente nos 
anos eleitorais -, che-

gam aos canais de 
relacionamento da 
Justiça Eleitoral re-
latos de cidadãos que 
contam terem rece-
bido mensagens de 
e-mail ou via aplica-
tivos de smartphones 
com mensagens en-
ganosas que se pas-
sam por comunicado 
oficial.

Essas mensagens 
sempre oferecem um 
link de origem duvi-
dosa, que convidam o 
cidadão a clicar para 
saber mais detalhes. 
Contudo, elas são 

falsas e, ao que tudo 
indica, são enviadas 
por criminosos para, 
por meio delas, cole-
tar dados do cidadão, 
como o número do 
CPF, para serem usa-
dos em golpes.

Em caso de dúvida 
sobre a veracidade 
do teor de uma men-
sagem, confira sem-
pre os canais oficiais 
da Justiça Eleitoral 
- TSE e Tribunais 
Regionais Eleitorais 
(TREs). Com informa-
ções da assessoria de 
imprensa. 
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ELEIÇÕES 2020

Corumbá tem seis candidatos a prefeito; Ladário sete
Fotos: Anderson Gallo

Anísio Guató; Elano; Dr. Gabriel; Joseane Garcia; Marcelo Iunes e Paulo Duarte concorrem à Prefeitura de Corumbá

Em Corumbá, 
os 70.238 elei-
tores vão es-
colher entre 

seis candidatos ao co-
mando do Executivo 
Municipal. Três can-
didaturas majoritárias 
são formadas por coli-
gações entre partidos. 
A outra metade é com-
posta pelas chamadas 
chapas puras – aquela 
em que os candidatos 
são do mesmo partido.

Disputam a Pre-
feitura corumbaen-
se: Anísio Guilherme 
da Fonseca, o “Anísio 
Guató”, do PSOL (cha-
pa pura); o vereador 
Gabriel Alves de Oli-
veira, do PSD, com a 
coligação “Corumbá, 
quem ama leva a sé-
rio”; Elano Holanda 
de Almeida, do PSL 
(chapa pura); Joseane 

Garcia de Souza Boa-
baid, do PRTB (chapa 
pura); o atual prefeito 
Marcelo Aguilar Iunes, 
do PSDB, com a coli-
gação “Juntos por Co-
rumbá” e o ex-prefeito 
Paulo Roberto Duarte, 
do MDB e coligação 
“Corumbá merece res-

peito”.
Joseane está com 

o registro indeferido 
pela Justiça Eleitoral 
por não ter cadastra-
do o novo candidato 
a vice-prefeito dentro 
do prazo. O partido 
recorreu e enquan-
to isso, ela continua 

com a campanha e vai 
constar na urna de vo-
tação.

Ladário

Em Ladário, os 
14.212 eleitores vão 
decidir entre sete can-
didatos a prefeito. São 
eles: Andréa Sampaio, 
do Cidadania (chapa 
pura); Cristiane Ver-
laine, do PSL (chapa 
pura); Helder Bote-
lho, do Avante (chapa 
pura); o atual prefei-
to Iranil Soares, do 

DEM, com a coliga-
ção "Ladário não pode 
parar"; o ex-prefeito 
José Antonio Assad, 
do PSDB, com a coli-
gação "Ladário feliz de 
novo"; Munir Ramu-
nieh, do MDB e a co-
ligação "Renovação e 
mudança por Ladário" 
e professora Raquel 
do Prado, do PT (cha-
pa pura). 

Na quarta-feira 
(11), o Tribunal Regio-
nal Eleitoral indeferiu 
o registro de candida-
tura de Munir Ramu-
nieh. 

Em primeira ins-
tância, o Ministério 
Público Eleitoral pe-
diu a impugnação do 
registro porque em 
2012, Munir foi con-
denado a oito anos 
de inelegibilidade em 
processo de campa-
nha eleitoral anteci-
pada. Políticos nesta 
situação estariam ine-
legíveis para a data 
original do pleito, no 
primeiro domingo de 
outubro deste ano 
(04), mas foram bene-
ficiados pelo adiamen-
to da data em razão 
da pandemia do coro-

navírus (15 de novem-
bro). O TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) en-
tendeu que o fim des-
se prazo não pode ser 
flexibilizado.

O MPE também 
questionou contratos 
empresariais de Mu-
nir, que estariam vi-
gorando com a Prefei-
tura de Ladário. Para 
o Ministério Público, 
o candidato teria que 
ter rompido o contra-
to com a Prefeitura 
ou se afastado da em-
presa da qual é sócio, 
seis meses antes da 
eleição. O candidato 
apresentou defesa e 
os registros dele e do 
vice, Juliano Silva de 
Oliveira, foram deferi-
dos com recurso pela 
Justiça Eleitoral de 
Corumbá. 

No entanto, o MPE 
foi ao TRE e o recurso 
eleitoral foi julgado em 
sessão ordinária. Por 
maioria, e com voto de 
desempate do presi-
dente, o Tribunal deu 
provimento ao recurso 
e reformou a sentença 
de primeira instância. 
O candidato recorreu 
da decisão. 

Eleições no domingo
Em decorrência da 

pandemia de covid-19, 
o horário de votação 
no domingo (15) foi 
estendido e será rea-
lizado das 07h às 17h 
(horário local). O ho-
rário das 07h às 10h 
é preferencial para 
maiores de 60 anos. 
Os demais eleitores 
não serão proibidos de 
votar nesse horário, 
mas devem, se possí-
vel, comparecer a par-

tir das 10h, respeitan-
do a preferência.

Também em virtu-
de da pandemia, o uso 
de máscaras é obriga-
tório. Sem ela, o elei-
tor não poderá votar. 
Caso seja necessário, 
o mesário pode pedir 
que o eleitor se afas-
te e abaixe a máscara 
para conferir a foto na 
identidade.

Entre os protoco-
los de segurança está 

a exigência do distan-
ciamento mínimo de 1 
metro. Não será per-
mitido comer ou beber 
nada na fila de espera. 
A medida é para evitar 
que as pessoas tirem a 
máscara. 

O TSE recomenda 
que os eleitores levem 
sua própria caneta 
para assinar presen-
ça no caderno de vo-
tação. Com Agência 
Brasil.

Horário eleitoral terminou 
ontem; campanha nas ruas 

segue até amanhã
Terminou ontem, 12 

de novembro, a propa-
ganda eleitoral obriga-
tória veiculada no rádio 
e televisão. O chamado 
horário eleitoral teve 
início em 09 de ou-
tubro. A quinta-feira 
também marcou o últi-
mo dia para propagan-
da política mediante 
reuniões públicas ou 
promoção de comícios 
e utilização de apare-

lhagem de sonorização 
fixa.

O calendário prevê 
para esta sexta-feira, 
13 de novembro, o últi-
mo dia para a divulga-
ção paga, na imprensa 
escrita, de propaganda 
eleitoral e a reprodu-
ção, na internet, de jor-
nal impresso com pro-
paganda eleitoral.

O sábado, dia 14, 
é a data estabelecida 

para encerramento da 
propaganda eleitoral 
mediante alto-falantes 
ou amplificadores de 
som, entre 08h e 22 
horas. É o último dia 
também para, até 22 
horas, distribuição de 
material gráfico, ca-
minhada, carreata ou 
passeata, acompanha-
dos ou não por carro 
de som ou minitrio. 
(RN)

Lei Seca começa na madrugada 
de domingo e segue até 

o fim da votação

Para garantir ainda 
mais a segurança, a or-
dem e a tranquilidade 
do eleitor, o Tribunal 
Regional Eleitoral esta-
beleceu a Lei Seca, das 
03h às 17h, no dia 15 
de novembro, próximo 
domingo, dia das elei-
ções municipais. A por-
taria é assinada pelo 
desembargador Divon-
cir Schreiner Maran, 
Corregedor Regional 
Eleitoral de Mato Gros-
so do Sul.

A medida deve ser 
cumprida por bares, 
lanchonetes, trailers, 
quiosques, conveniên-
cias, demais estabele-
cimentos comerciais e 
similares, bem como 
em locais abertos ao 
público no Estado.

Ficam excluídos do 
que prevê a portaria, 
os estabelecimentos 
que funcionam somen-
te como restaurantes 
durante o período de 
almoço, das 11h30 às 
14h30.

Lembrando que em 
Corumbá, segue vi-
gorando o toque de 
recolher, que vai da 
meia-noite até às 05h, 
conforme decreto mu-
nicipal. A fiscalização 
nas ruas e estabeleci-
mentos comerciais fica 
a cargo da Coordena-
doria de Fiscalização de 
Posturas, Guarda Mu-
nicipal e Polícia Militar.

O descumprimento 
referente a Lei Seca, 
caracterizará prática 
do crime de desobedi-
ência previsto no art. 
347 da Lei n. 4.737/65 
(Código Eleitoral).

Ainda conforme a 
portaria, o eleitor que 
se apresentar publi-
camente em estado de 
embriaguez constitui 
contravenção penal 
(art. 62 da Lei das Con-
travenções Penais). Já 
o que foi responsável 
em provocar tumulto 
ao processo eleitoral 
constitui crime (art. 
297 do Código Eleito-
ral).

Cópia da deter-
minação da Justiça 
Eleitoral também foi 
encaminhada à Pro-
curadoria Regional 
Eleitoral, Superinten-
dência Regional de 
Polícia Federal, Supe-
rintendência Regional 
de Polícia Rodoviária 
Federal e Secretaria de 
Estado de Justiça e Se-
gurança Pública para o 
devido conhecimento.
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Aplicativos do TSE permitem acompanhar 
os resultados das Eleições 2020

Reprodução

Depois da instalação do app no dispositivo móvel, basta adicionar a unidade da Federação e o município sobre o 
qual quer saber o resultado

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

O Tribunal Su-
perior Elei-
toral (TSE) 
disponibiliza 

dois aplicativos que 
conferem ainda mais 
transparência ao pro-
cesso eleitoral. Por 
meio do app Resulta-
dos, qualquer pessoa 
pode acompanhar e 
obter os resultados 
das eleições em sua 
cidade a partir dos 
votos já apurados. Já 
o Boletim na Mão dis-
ponibiliza ao cidadão 
uma cópia digital dos 
resultados das seções 
eleitorais, possibili-
tando que o eleitor 
atue como um fiscal 
das ações durante o 
pleito. 

Os dois aplicativos 
podem ser instala-
dos gratuitamente em 
qualquer dispositivo 
móvel (smartphone 
ou tablet), bastando 
apenas ter acesso às 
lojas Google Play e 
App Store. Ambos se 
destinam ao público 
em geral. 

App Resultados 

O objetivo do apli-
cativo é facilitar o 
acesso de eleitores e 
da sociedade em geral 
ao resultado das Elei-
ções Municipais de 
2020. Todos podem 
ter acesso ao aplica-
tivo, que mostra da-
dos de forma rápida, 
transparente e su-
cinta para pesquisa 
direta por parte de 
qualquer interessado. 
Depois da instalação 
do app no dispositivo 
móvel, basta adicio-
nar a unidade da Fe-
deração e o município 
sobre o qual quer sa-
ber o resultado.

Feito isso, o elei-
tor poderá consultar 
tudo sobre os candi-
datos que estão con-
correndo aos cargos 
de prefeito e de ve-
reador na cidade se-
lecionada. Depois de 
totalizados pelo TSE, 
os votos são transfor-
mados em arquivos e 
disponibilizados no 
aplicativo, por meio 
do qual qualquer um 
poderá buscar os re-

sultados sem a neces-
sidade de intermediá-
rios.

Boletim na Mão 

Por meio do app, 
qualquer cidadão 
pode obter uma cópia 
digital dos resultados 
da seção eleitoral. 
Após o encerramen-
to da votação, a urna 
imprime um relatório 
que contém o total de 
votos recebidos pelos 
candidatos e outras 
informações da se-
ção. Esse relatório é 
chamado de Boletim 
de Urna (BU), cujo 
QRcode que pode ser 
lido pelo aplicativo 
Boletim na Mão, que 
guardará a imagem 
no próprio dispositivo 
móvel. Para realizar 
a leitura da imagem 
(QRcode) impressa 
no Boletim de Urna, 
não é preciso conexão 
com a internet.

A conexão será exi-
gida apenas no mo-
mento de visualizar 
o primeiro conteúdo 
do boletim lido. Pelo 
aplicativo, o cida-

dão pode obter cópia 
de quantos boletins 
queira, bastando que 
realize a captura do 
código impresso nos 
BUs das seções elei-
torais. 

O app é um instru-
mento que contribui 
para aumentar ainda 
mais a transparência 
das eleições, já que 
com essa cópia digital 
o eleitor poderá com-
parar os Boletins de 

Urna das seções com 
os BUs que foram to-
talizados e divulgados.

Além disso, cola-
bora para a imediata 
e obrigatória divulga-
ção do resultado da 
votação das urnas. O 
aplicativo possibilita 
a mesários, auxilia-
res, fiscais de par-
tidos e eleitores em 
geral constatarem a 
lisura das eleições, ao 
realizarem a verifica-

ção da correspondên-
cia com os resultados 
totalizados e divulga-
dos na página do TSE 
após a votação. 

Considerando o 
contexto de pande-
mia de Covid-19, a 
utilização do app é 
ainda mais oportuna, 
dado que substitui o 
acesso ao boletim im-
presso pelo digital. As 
informações são do 
TSE.

Autores: Regina Baruki-Fonseca é professora do Curso de Letras do CPAN. Tem 
Mestrado em Língua Inglesa pela UFRJ e Doutorado em Educação pela UFMS

Naudir Ney Carvalho da Silva é acadêmico do Curso de Letras Português/Inglês 
do CPAN.

Shakespeare vive!
Um dos mais admirados e divulgados escritores da língua inglesa, 

William Shakespeare, poeta e dramaturgo, nascido em 1564, deixou 
uma obra que não pode estar ausente de nenhuma aula de Literatura. 
Seu legado inclui peças teatrais, sonetos e poemas narrativos. Abordou 
os mais variados temas. Seus textos têm sido adaptados para o cinema 
e a televisão; têm servido de inspiração para obras de diferentes natu-
rezas.

A tragédia teatral Romeu e Julieta é tida como um dos textos mais 
influentes, não apenas da literatura inglesa, como também da expres-
são cultural humana – chegando ao ponto de Romeu, em diversas lín-
guas, ter se tornado sinônimo de rapaz apaixonado. A tragédia dos dois 
adolescentes de famílias rivais foi readaptada e referenciada pelas mais 
diversas mídias.  

Na música, temos a banda inglesa Dire Straits, com a faixa Romeo 
and Juliet, que aborda a história através de uma trova modernizada 
(que foi, inclusive, regravada pela banda The Killers, no início dos anos 
2000); Daniela Mercury, com Rapunzel (o amor de Julieta e Romeu), 
que faz referência à peça em uma marchinha de Carnaval; a banda 
inglesa Hurts, com Rolling Stone, em que Julieta é apresentada como 
uma figura trágica em uma densa faixa de dark pop; a cantora Taylor 
Swift, com Love Story, que reconta a história aos moldes de um roman-

ce adolescente, com um final feliz.
Muitas crianças tiveram contato com a peça, também, por meio da 

adaptação para os quadrinhos de Maurício de Sousa, em que os perso-
nagens são interpretados por Mônica e Cebolinha. No âmbito infantil, o 
filme Gnomeu e Julieta: O Mistério do Jardim revisita a história, utili-
zando gnomos de jardim e músicas do Elton John. Em uma abordagem 
similar, temos O Rei Leão 2 – O Reino de Simba, sequência do filme da 
Disney que continua a história, com um casal formado por jovens leões 
de bandos distintos. 

Os adolescentes de várias gerações tiveram suas respectivas versões: 
os dos anos 1960 tiveram o musical Amor, Sublime Amor (West Side 
Story), vencedor de dez prêmios da Academia. Na mesma época, foi lan-
çada aquela que é considerada, por muitos, a versão definitiva da tragé-
dia no cinema, por Franco Zeffirelli, em 1968. Posteriormente, em 1996, 
no auge da geração MTV, Baz Luhrmann adaptou a peça para o filme 
Romeu + Julieta, com todos os exageros estilísticos comuns à época, 
com Leonardo DiCaprio e Claire Danes nos papéis principais. Em 1998, 
tivemos Shakespeare Apaixonado, obra que mescla ficção com realidade 
e conta o surgimento da peça. Em 2014, foi a vez da cantora e atriz Hai-
lee Steinfeld e o ator Douglas Booth interpretarem os amantes, em uma 
adaptação de Carlo Carlei, que empresta muitos elementos da versão 
de 1968. Uma nova versão de Amor, Sublime Amor, dirigida por Steven 
Spielberg, está prevista para 2021.

Uma história, com qualquer outro nome, não teria tanta longevi-
dade e influência.
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FOTINHO OU FOTINHA, MOTINHO 
OU MOTINHA?

Caros leitores, atendendo a pedido de leitora, vamos discorrer sobre 
as possibilidades de uso da língua portuguesa no que concerne à flexão 
da forma do diminutivo das palavras fotografia e motocicleta. Pode até 
lhes parecer estranho os termos fotinho e motinho do título, entretanto a 
gramática reconhece ambos. Isso é possível no sistema linguístico devido 
às características de variação e de mudança próprias de todas as línguas. 
Variações e mudanças que acontecem no tempo e no espaço, levando a 
múltiplas possibilidades de se dizer a mesma coisa por meio de diferentes 
palavras, mas com o mesmo significado. William Labov (2008), o norte-
-americano precursor dos estudos da área da sociolinguística, ramo dos 
estudos linguísticos que trata da relação língua e sociedade, postula que 
as variações na língua ocorrem impulsionadas por motivos ligados ao 
próprio falante e aos diversos fatores sociais a que está sujeito: nível de 
escolarização, faixa etária, grupo socioeconômico a que pertence, pro-
fissão que exerce etc. Portanto, variações na linguagem falada, podem 
ocorrer na área da fonética/fonologia, p. ex. (ovo/ovu); morfologia (“nós” 
e “a gente”) lexical (Peixe: pintado/surubim); sintática (Eu não vi Maria/
Vi ela não/Não vi ela); estilístico-pragmática (Sentem-se, por favor/Vão 
se sentando aí, galera!). Em relação aos vocábulos do título, registramos 
que a expressão fotografia é do gênero feminino e tem seu diminutivo 
em fotozinha ou fotinho. Contudo, o uso popular consagrou, na fala, a 
expressão fotinha, o que se deve à facilidade da pronúncia, e porque 
fotinha acompanha o gênero feminino de fotografia. Nessa esteira, regis-
tramos que o vocábulo fotografia é formado pelos elementos gregos foto 
(luz) e grafia (escrita, descrição). Quanto ao vocábulo motinho, ele é 
diminutivo de moto, forma contraída da palavra motocicleta. Também 
usa-se motozinha e motoca. Entretanto, a forma motinha é a mais uti-
lizada na comunicação oral. Sendo que motinho e fotinho, diminutivos 
de motocicleta e de fotografia, respectivamente, são poucos acionados na 
língua, recaindo a preferência dos falantes do português pelas formas 
não gramaticais motinha e fotinha, consagradas pelo uso popular. Coi-
sas da língua! Bom fim de semana e até a próxima! E não se esqueçam, 
meus queridos, a pandemia do novo coronavírus ainda não acabou, por 
isso, evitem sair de casa, e se for preciso sair, usem máscara e nada de 
aglomeração.

ENTRETENIMENTO
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Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 17

MV
PACIFICO

DOMINICAL
MÃONBE

SEBEPAREO
OPOLL
SENTIDOS
CEISDE

VODUTREM
PROCAAE

RCOANS
EXAMEJT

DISJUNTOR
OAMEME

Período
fértil da
fêmea

Na moda
em inglês

O maior
oceano do

mundo

Camarão
(bras.)

104, em
algarismos
romanos

Cerca de
arbustos ou

ramos

Gordura na
cintura
(pop.)

Significa
"Disc",
em CD

Período 
de seis
meses

Visão,
olfato, tato,
audição e
paladar

Magia feita 
com um
boneco 

Deborah
Evelyn,

atriz 

Veículo que
transita por

ferrovias

Regula-
dora de pla-
nos de sa-
úde (sigla)

Cobalto
(símbolo)

Nome
da letra

"N"

O de DNA
determina
a pater-
nidade

Conso-
antes de

"jato" 

Dispositivo
da caixa 
de luz

Palavra
final de
orações
cristãs

Mônica Tor-
res: atuou
em "Gera-
ção Brasil"

A primeira palavra que,
em geral, aprendemos
Aves que transportam
comunicações escritas

Participan-
te da última

etapa da
competição

Relativo ao
domingo

Representa-
ção da figa

Traje da
havaiana
Polícia
(abrev.)

Habitual; 
costumeiro

Fruto da
cajazeira

A favor de;
em prol de
Antecede

o "S"

Macarrão
muito 
fino 

Lubrifi-
cante de
motores

Aqui está
(?)-in,

massagem
sedativa

2/in. 4/poti — sebe — vodu. 8/semestre. 9/disjuntor.
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(?)-crúcis,
trajeto de
Jesus até
o Calvário

A ferramen-
ta que tem

muitas
utilidades

Fonte de
energia de
modernos
notebooks

Período
fértil das
fêmeas

(pl.)

Jogador de
uniforme
diferente,
no vôlei

Marca do
encontro
não pro-
gramado

Entidade
infantil da
Umbanda

Guido (?),
ex-minis-

tro da 
Fazenda 

Rodrigo de
(?), lagoa
que é pos-
tal carioca

Líder de
um projeto 
corporati-
vo (fem.)

Dobra da
barra do
tecido de

calças

"The Big
(?) Theory",

seriado
dos EUA

Orã Figuei-
redo, ator
brasileiro

Árvore eu-
ropeia usa-
da na ur-
banização

O número
3,1416
(Mat.)

(?) ao
vinho, so-
bremesa
gaúcha

Instrumen-
to tocado
por Davi
(Bíblia) 

Estômago
de aves

Agir como
o fã

(?) chi
chuan, luta
Homem,

em inglês

Região da
Bruxa Má,
de Oz (Lit.)
Rosa fétida

(?) MCs: grupo de 
rap, compôs "Homem
na Estrada", inspirada
em CD de Tim Maia

Descola-
mento de
(?), grave
problema

ocular
Barco de
festas mi-
lionárias

Buchada
de (?),
prato

Escola de 
engenhei-
ros da Ae-
ronáutica

Seme-
lhante

Nome da
14ª letra

Concessão financeira
ao servidor público
que se desloca de 

sua cidade a trabalho

Assento 
do caubói

Regente do signo 
de Aquário
(Astrol.)

(?)
McKellen,
ator inglês

(?) sem
saída: dificuldade

O acento perdido
pela palavra "voo"

Aliança militar sedi-
ada na Bélgica (sigla)

Flor misturada ao 
chá-verde, no Oriente

Chão do lutador
nocauteado

Navio das
Grandes 
Navega-

ções 

Causam a
"fossa",

em
namoros

Lugar
onde
nasce
água

"Gosto-
suras 

ou (?)",
frase do

Halloween

Cobre
(símbolo)
Autores
(abrev.)

Deus do 
amor (Mit.)
Madeira
escura

C J
P O L I V A L E N T E

B A T E R I A S O L A R
G A C U M N U M

M A N A N C I A L I
M A F I M I A N
E N E L O B E C O
T R A V E S S U R A S

B OD E X E R O S
E D M O E L A O F
I T A B A N G R

B A I N H A O E S T E
R E T I N A T A I
I A T E O L M O T
S A G U H A R P A

R A C I O N A I S

3/man. 4/alho — bang — otan — sagu. 5/ébano — urano. 6/líbero. 7/freitas. 8/términos.

Solução Anterior

COLUNA
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